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Regressei a Barcelos. Fiz 
uma pequena digressão até . á 
Povoa de Lanhoso. Demorei na 
vila uns dias. Finda a minha 
missão regressei ao ponto de 
partida. Cá estou, pois de no-
vo para fazer apreciações ligei-
ras e dar-vos conta da minha 
existencia através as minhas 
insípidas crónicas. Tende pa-
ciencia leitores,de me aturárdes. 
Enquanto subia o Monte do 

Pilar para visitar o Castelo, on-
de, segundo a lenda esteve pre-
sa D. Tereza, depois do insu-
cesso—para si—da Batalha de 
S. Mamede, iam-me saltando à 
mente os factos ocorridos no 
mundo durante esta ausência 
tão exígua. 
A França substituiu o seu go-

verno, por outro de caracter 
mais geral e formado por ho-
mens de categoria comprovada. 
Só Reynaud, apesar a sua com-
petencia e o seu renome, não 
consegue estar com serenidade 
no trapézío político do novo 
elenco ministerial. Não lhe cor-
rem de feição os olhares dos 
outros políticos que veem nele 

cela`•oradcr de Veygand na 
luta trágica do colapso da Fran-
ça. Tarde os homens esquecem 
atitudes que seus semelhantes 
reprovam ainda muitas vezes 
que sejam para salvação do brio 
nacional e contribuirem para 
o bem dum povo. 
Pode ser que mesmo firmado 

num só pé, se aguente no ta-
blado político. 
Marié chamou a si as maiores 

competencias políticas e econo-
tnicas da nação. 
Aguardemos o porvir fran-

cês com esperança na melhor 
condução da sua vida interna. 

Na Inglaterra há a maior ale-
gria com a chegada dos atletas 
que se deslocam de todo o mun-
do para tomarem parte nas 
Olimpiadas. Milhares de criatu-
ras esperam-nos cheias de co-
moção e verdadeira ansia de 
verem os competidores que le-
vam no coração o engrandeci-
mento e a nobreza de suas Pá. 
trias. Os jovens são a melhor 
esperança, da ordem, da paz e 
do trabalho. 
O Facho Olimpico atravessa 

a Europa para dar entrada so-
lene no Estádio. E' levado ga-
lhardamente por um atleta. 

E' recebido com estrondosas 
manifestações no estádio das 
Olímpiadas. 
Irrompem de centenas de bo-

cas os hurrás de alegria,de sen-
sação e de beleza inconfundi-
veis de fraternidade. 

Jorge VI pronuncia algumas 
palavras de regosijo nacional e 
de incitamento aos atletas. A 
todos é lembrada a palavra leal-
dade e competição justa. Assim 
devem ser estabelecidos os 
príncipios que informem a boa 
prática dos jogos e como mui-
to bem aconselha qualquer psí-
cologo que deles trate ou tenha 
tratado. Portugal está represen-
tado nesse mundo de atletismo. 

Sinal evidente que tambem 
possuimos os nossos atletas e 
de boa competição e de singu-
lar aprumo social. Nem todos 
os desportistas são aquilo que 
muitos dos nossos patriotas jul-
gam, Serão campeões do inun-

IN T R A-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Depois de ter estudo na nossa Matriz 
uma semana, aonde todos os dias os bar-
celenses pode-`— 
ram, mais de pér-
to, visitar e pres-
tar-lhe as devidas 
humenagenQ, vae 
amanhã s(•r leva-
da ptoeissional-
mente para a sua 
vetusta Ermida, 
a Imagem de Nos-
Pa Senhora da 
Franqueira. 

H,, anos a esta 
parte que a sua 
Confraria, fazQn-
do com que Ela 
desçz até á nossa 
encantadora ci-
d a d e, concorre 
Lambem para que 
a população bar-
celense, cá em 
baixo, na nossa 
Igreja Paroquial, 
Lhe possa pres-
tar o maior e mais 
fervoroso protes-
to de veneração 
que todos os cren-
tes devem consa-
grar á Grande 
Rainha Idos 
Ceua e da Ter-
ra e, ainda mais proximo, Ela póssa ou-

avir os rógos piedosós 
a Ela recorrem. 

de 

j mos á Virgem Santa 

todos aqueles que 

A peregrina-
ção—essa grande 
romagem de Fé e 
Penitencia q u e 
amanhã vae su-
bir ao Alto do 
historico Monte 
da Franqueira, 
deverá,—sem du-
vida,--ser u ma 
verdadeira e ca-
tegorica manifes-
tação de um fir-
mo protesto de 
agradecimento 
que todos nós bar. 
celenses, devemos 
á Purissima Mãe 
de Deus e dos Ho. 
mens. 
Ningu e m de 

Barcelos, p o i s, 
deve deixar de to-
mar amanhã par-
te n'aquela ro-
magem, para a 
tornar o mais 
sumptuosa possi-
vel e por esta for-
m a, patentear 
publicamente o 
respeito e vene-
ração que deve-

da Franqueira. 

Dona Sarmaccutica 
Pela Escola Superior de Far-

mácia da Universidade de Lis-
boa foram classificados respe-
ctivamente com i9 e ao valores 
os trabalhos sob os titulos de 
«RIBEIRO SANCHES—médi-
co, pedagogo, higienista, so-
ciólogo, economista» e «OS IN-
JECTAVEIS—sua historia, suas 
técnicas e seus usos» apresen-
tados pela Snr.a Dr.a Maria Jo-
vita Collomb Barreto de Faria, 
gentil filha do nosso amigo Snr. 
Dr. Barreto de Faria, ilustre 
Director do Laboratório Unitas, 
Lt.a, de Lisboa, tendo a classi-
ficada concluído o Curso Su-
perior de Farmácia com 18 
valores. 

A' laureada e novel Farma-
ceutica, bem como a sua Ex.-a 
Familia, enviamos sinceras fe-
ficitações. 

do os que mais provas derem 
de si sem violencias, nem arti-
manha grosseiras que em mui-
to desacreditam os desportos 
e os fazem desmerecer daquilo 
para que de facto foram cria-
dos. Que os espetadores e jui-
zes dispensem as corôas de lou-
ros aos atletas que as merece-
rem. 

x 

A questão de Berlim está na 
agenda do dia e para isso de 3-
locam-se a Moscovo represen-
tantes das grandes potencias 
para tratarem da questão que 
ameaça subverter novamente a 
humanidade em calamitosa e 
final catastrofe. Desapontamen-
to geral. Chegam a Moscovo e 
o principal e subtil campeão das 
relações e tratados russos ti-
nha saído poucas horas antes 

Canticos do Estio  
No « Diário de Noticias», 

do Lisboa, do dia 26 de 
Julho, lemos o que segue, 
sobre o aparecimento dos 
«CANTICOS DO ESTIO» o 
excelente livro de versos 
da autória do Snr. Capi-
tão Antonio Candido Fer-
reira, nosso ilustre conter■ 
raneo : 

«Com excelente treino na ta-
refa espiritual de fazer versos 
para lhes acomodara musica de 
tangos, valsas. e outras compo-
sições que são também espon-
taneo produto da sua inspira-
ção, o Snr. António Candido 
Ferreira sente-se como peixe 
na água para expressar em ri-
mas sonorosas muitos dos epi-
sódios que a vida oferece á sua 
sensibilidade. Por isso entre-
meia com a edição dos seus li-
geiros trabalhos de versificação 
e musica outras obras de maior 
responsabilidade literária e nes-
te sentido já nos deu dois apre-
ciáveis livros de versos: «Agua 
da Rocha» e «CANTICOS DO 
ESTIO». Este ultimo agora pu-
blicado é uma colecção de so-
netos, quadras e outras compo-
sições da mais variada estrutu-
ra poética que marcou nitido 
avanço sobre os trabalhos ante-
riores principalmente na natu-
ralidade e toada popular de al-
gumas das suas quadras». 

da chegada dos embaixadores, 
de casa. Decepção geral. Ba-
tem á porta do Kremlim e na-
da de saber para onde o ma-
nhoso negociador tinha ido. 
A comédia russa continua. 

Ergue-se o pano e aparece 
então o seu substituto que nada 
sabe do paradeiro do Molotov. 
Enfim...uma combinação pouco 
decente e um processo de des-
. pedir hospedes quando nos que-
riam estorvar nos nossos de-
signios. Olham para as esguias 
agulhetas dos sumptuosos pa-
lácios e nada de cair do ceu 
um homonimo que fosse do 
Senhor Molotov. Conversam 
com o seu imediato. 
E andamos nisto, que o nos-

so povo diz diariamente e com 
bastante filosofia: á procura da 
rolha. 
Apareceu depois com a cara 

lavada. Vinha da praia. 

No meio da inquietação geral, 
Portugal vibra de alegria pela 
posse soberana do Porto da 
Beira, porto que é um dos me-
lhores da Costa Africana. Or-
ganizam-se cortejos de regozijo 
nacional por tão patriotico acon-
teciment9. Acaba assim uma 
intromissão magestatica estran-
geira em territorios portugue-
ses de Africa. Antes foi banida 
a Companhia de Moçambique. 
O governo Português recebeu 
inúmeras provas de felicitações 
e de acendrado patriotismo no-
dia em que o Porto da Beira 
voltou á soberania do Império 
Português. 
Não pensem os senhores da 

oposição que o governo de Sa-
lazar esquece a epopeia que 
continuará Portugal através se-
culos em fora. 
Não esquece. Os rumos não 

são diferentes dos que nos se-
culos atrás nos impuseram ao 
mundo como povo de vontade 
forte.Fora coma apatia e abulis-
mo que nada resolvem, antes 

0 PQSS•IO D03 BOY-
B1305 DE R;a•C••Os 
Conformo noticiamos, 

realizou-se no ultimo Do-
mingo, dia 1 do corrénte, 
o Passeio Anual dos Bom-
beiros Voluntarió3 de Bar-
celos, que se fizeram acom-
panhar da Ex.m` Direcção, 
ilustres Comandos e outras 
Pessoas amigas da briosa 
Corporação dos nossos 
Bombeiros. 
Eram 8 horas da ma-

nhã, quando se puzeram 
em marcha cinco automo-
vei3 e dois pronto-socorros 

conduzindo cinquenta e 

três pessoas que foram em 

passeio até à próspera e 

linda vil; de Amarante. 

A's 8,40 horas, a Cara-
vana passou por Braga; ás 
9,30, já ettavamos em Gui-
marães, onde se realiza-
vam os grandes festejos 'a 
S. Gualter. A cidaJe, que 
foi o Berço da Monarquia, 
encontrava-se a r t i s t iea-
mente ornamentada, e as 
bandas marciais percor-
riam as principais arterial 
dando vida o movimento 
áquela linda Terra, e ale-
gria a quem teve a felici-
dade de presenciar tão lin-
do espectaeulo. Nas estra-
das, viam-se muitas deze-
nas de guapas raparigas 
conduzindo cestos com per-
fumadas flores, muitas $ i-
res, afim de tomarem par-
te no - Cortejo Regional» 
que se efectuava pelas 11 
horas. 
Sio 10,15 horas, os car-

ros já estão dentro dos mu-
ros da autiquijsima e his-
torica vil; de Amarante--
donairosa Torra de S. Gon-
çalo (o Casamenteiro das 
Vclhas), do grande Tribu-
no Antonio Candido, do 
autentico Democrata An-
tonio Lago Cerqueira, etc., 
etc. 
Lego em seguida, tuúos 

se apearam dos respectivos 
carros e dirigiram-8o ao 

Mosteiro de S. tlonçilo, 

enquanto outros foram a-
presentar cumprimentos á 
Direcção da Associxçãodos 
Bombeiros de Amarante. 
Depois, uas,vão passear de 
barco até á «Ilha dus Amo-
res», outros, espalham-se 
pelas ruas da vila, que J1 

1 

empatam a resolução dos gran-
des e urgentes problemas. Ca-
recemos de estabilidade gover-
nativa, como a que temos, para 
assegurarmos a nossa posse 
em tudo o que é português. 
«O BARCELENSE» presta 

calorosa homenagem ao Gover-
no de Carmona e Salazar pela 
posse e resgate do nosso porto 
da Africa Oriental, que se vê 
desligado de tutela esta anha. 

Serrano 



Noticias de Panque era muito movimentada pela sua popu-
loção a por diversos excursionistas que 
visitaram a linda Terra. 

A's 13 horas, a Direcção e Coman-
dos, acompanhados pelo 1.• Comandan-
te dos Bombeiros Voluntarios de Ama-
rante, Snr. Fernando Lago Cerqueira, 
deram entrada na esplendida Pensão de 
José da Calçada, onde foi fornecido o 
almoço. 

Todos se preparam para o almoço. 
0 bar. Dr. Manuel Bapfista de Lima 
Torrei, ilustre Presidente da Direeção 
dos Bombeiro& Volontarios de Barcelos, 
convida o Ser. Fernando Lago Cerquei-
ra, Ilustre 1.e Comaadante dos Betnb:i-
roo Voluntarios de Aºearante e sua 
Ex.ma Esposa a tomarem a presideneia 
ds mesa de honra . Suas Exeelénelas ti-
nham á sua direita os Sere. Dr. Lima 
Torree e Ex.m' Esposa, Celso de Sou&& 
Lima Torres a Ri.-& Esposa e Padre 
João da Crez Lima Torras, ilcttra Ca-
pelão dos Voluntarios de Barepior; á ea 
querda, os Sare. Alberto Guimarães 
Vale, João Miranda, Ao'.bal Araujo e 
Armiedo Martiep, ilestres membros da 
Direcção dos nosios Bombeiros, e Re-
g4rio Calás de Carvalho, Director de 
a0 Barcelenres e, ao reistro, osl Soro. 
Mioeel Pereira da Quieta Jualor,ilustre 
1 o Comandante; Frederico Carvalho, 
Ilustre 2 u Comaadante a Manuel Perei-
ra da Quieta; sentando- ia os restantes, 
por onde lhes foi determinado. 
0 almoço, que foi mosto b3m servi-

do, decorreu anlmadamente. 
São 14 horas, dá inicio sos brindes o 

Ser. Dr. Lima Torres, que ezúla os 
bravos Bombelros de Amirante, na pos-
soa do seu 1.a Comandante, brindando 
Lambem pelo bem estar de sua Ex ala 
Esposo, que deu a honra de tomar par-
te ao almoço. As salvas de palmas, 
misturadas com vivas ás duas Corpera-
çeee e aos seus Comandentee, proloº-
garam-se por alguns minutos. 0 entu-
siasmo era delirante. Depois, o Sor. 
Fernanda Ligo Cerqueira, levatita-ee e, 
aum'vibr&pte brinde, siúda a Ex m• 
&pose de Snr. Dr. Lima Torres e te-
õos os presente-,cm espºciai os Lo e 2 o 
Comandantes doa Bombeiros de Barco-
19% novamente se ouvem vivas e pal-
mas, muitas palmap. 

Em seguida, o Sar. Farpando Lago 
Cerqueira o sua Ex.— E posa, Sor.a D. 
Amella de Brito Ligo Cerqueira, con-
vidam todos es presentes a fazerem 
uma visita á • Cara de Calçade ,, cujo 
Palacio é um verdadeiro édeº... 

Terminada a rapida visita, o Sar. 
Cerqueira e Si.-a B° peta, acompaoha-
rim-oos ao «Parque Florestal., que é 
uma das melhores maravilhas do nosso 
fermoso País : lindissimo, encanta-
dor J... 

Depois voltamos á •Casa ds Calça-
da., onde os teus Ilustre proprietarios 
foram da mais eativaots gentileza para 
todo& 1,óa, proporcionaodo-nos uma vi-
sita ás belas dependencias do Palacio e 
doa seus encantadores jardlns. Em se-
guida, nas luxuosas ºalas de jantar, ser-
viram-nos um finíssimo •Copo de 
Agua., que deu ensejo a nova troca de 
briadee. 

Eram 18 horas, momentos da des-
pedida, despedlda que foi afectuosisií-
ma, maternal... havendo troca de abra-
ços, cumprimentos e ... até lagrimas J.,. 

Os carros puem-se em marcha, o ta-
tueiasmo é ipdiscritivel ... Dei a uma 
hora, já estavamos em PeaafiPl, de vi-
sita á Corporação daquela floresce a19 
cidade. Ilãa I19,30horar, marchamos pa-
ra Vizela, pare essas Importantes Ter-
mas que são frequentadas per milhares 
de doentes, ende tóte formeeos recintos 
para ateºuarem os seus sofrimentos... 

Com pequenas paragens, chegamos 
h 22 horas á cidade de Guimaries, que 
estava em testa, testa retumbante, a com 
muitos milhares de forasieiroo... 

Tivemos meia hora para passear nas 
suas elecantee artérias e atraentes jar-
dina. A'& 22,30 horas, voltamos para 
es carros, chegando é nossa eneautado. 
ra Terra—á cidade do Ctvado—ia 
23,45 horas, hora em que a cidade esta• 
va em grande movimento, devido ao 
Imponente festival que acesa uoite se 
realizou no formosa Parque da Cidade. 

E. assim termipou o agradava! Paz. 
oeio de Coofraternizeção entra o Corpo 
Activo, Comandos, Direcção e Amigos 
dos B. V. ds Barcelos, para comemo-
rar o 65.o aniversarie da Fundação da 
prestigiosa Associação Humasitaria den 
Bombeiros Voluntarios de Barcelos. 

•0 BARCELENSIJ, está grato a to. 
dos os esvalheiros que seperinteadrm na 
vetusta, mas sempre remoçada, Corpo-
re4ão, pela forma como o seu Director 
foi comutado de atençõ:s por todos * lei. 

Muito ebrlgadoe. 

Caisamento 
Sabado, na Igreja Matriz, desta ci-

dade, realizou-se o casamento do Snr. 
Joaquim de Carvalho Tinôco, estima • 
de Chefe dos Correios T. T. de Mal-
Irsço, cem o Fnr.o D. Justlaa Augusta 
Miranda de Aadrade, gentil filha de 
Snr.* D. Rosa Augaste Miranda de 
Andrade e do nosso amigo, Ser. Per-
nando Augusto de Andrade, proprie• 
tariss, de Barcelos. 

Foram padrinhos da noive, seus ir-
máos, Bar.a D. Rosa Miranda Andra. 
de e o nosso prezado emigo, Snr. 
Dr. Francisco Miranda de Andrade, 
ilustre Reitor do Liceu de Brega e dis. 
tinto Director do «Correio do Minhoo 
e, de noivo, a Bar .• D. Olindina de 
Andrade Torres e o nosso tombem 
amigo Snr. Francisco Joté Monteiro 
Torree, respectivamente, irmã e cu. 
nhado da noive. 

Celebrou o acto nnpeial a Sor. 
Prior de Barctlar, Rev.a P.a Alfredo 
Rocha, que proferiu uma impressio. 
nante elocução relativa aos deveres 
dos nabentes. 

Durante a cerimonia, o Rev.a Pa. 
dre Manuel Borba, professor do Semi. 
narío de Drega e amigo da família da 
noivo, execetou, mpgistralmente, al-
guns trechos musicais edquados. 

Os noivos partiram em viagem de 
eepcias para o norte do Pais. 

Que sejam muito felizes, são os 
votos de co Borcelense,. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçáo, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-14-948, os Saro. An-
to©lo da Silva Pimenta, Francisco 
Correia, Avaliao Faria doi Santos, 
Joaquim José Martins. Casimiro de 
Sá Narciso, Antonio Pareira de Ao-
drade, Manuel Afonso, Padre Jesé 
Pedro da Silva Rodrigues, Professor 
Antonio de Sonsa Barroso, Adelino 
Torres de Araujo, Professor Manuel 
José da Silva Angela, Serafim Go-
mes de Miranda, Aotonio Araujo 
Miranda, Joaquim de Miranda Cem-
pelo, Amadeu Duarte Azevedo, Dr. 
Gotigalo Toma& Lopes de Arau-
jo, SEcundiao Fernandes de Car-
valho, Joté Joaquim doe Santos, 
dvidio dos Santos Pareira, Jeie Fi-
gueiredo Pereira Simõ39, Agostinho 
Barbosa Fernandes Rei, D. Maria 
Eugenia Magalhães Novais, Dr. Si-
viro dos $&atos Silva, José Maria 
Pacheco Rodrigues, Domingos Alves 
de Carvalho, Armando L- mos, Do-
miogos Augusto Beleza da Costa, 
Professora D. Alice Campos Barbosa, 
Dr. Luiz de Matos Lima, Severino 
Gonçalves Durãia, Manuel Paria Fi-
gueiredo, Pref.& D. Alda Pereira dos 
Santos, Furriel João Rodrigues Pi-
abeira, Alberto Martins Mosteiro, 
Mário Soucasiu=, José da Silva Cruz. 
Antonio Afonso Leite, ➢& niel Araujo 
Pioto, Manuel Gomes da Cruz. D. 
Maria Luiza Margarids 111. Gonçalves, 
Eduardo Quelhas Lima, ➢ r. Domin-
gos da Costa Pernandes,João Borges 
Freitas, José da Cunha Teiaeirs, D. 
Aurora Candida Cardoso Costa. Aai-
b&l Azevedo, Tomei Dias Afonso, 
Capitão Manuel Maria Barreto Maga-
ihãis, Capitão José Mendes Alçada, 
Manuel Feroandes Gonçalves, Manuel 
Mar Ins de Sã Noiva, Antonio Joté 
da Silva, Adelino da Silva Qufºta, 
Albsrto Ferreira Pedras, Francisco 
Costa, Dr. Antonio Maira de Carva-
lho, João de Sousa Medros, Comen-
dor Metias Rodrigues Araujo Lima, 
que fez o favor de pagar com 30500, 
o que agradecemos, e Joré Bernar-
dino Gonçalves de Sé. Que fez o fa-
vor de pagar coei 32,550, sendo 
1000 para pobres. 

Até 30.7 949, oB Saro. Manuel 
Gomes Simões, Divid da Costa Fer-
reira, Aotonio Gomei Pareira, AI-
frado Diogo dos Santos e Arnal-
do do Carmo Pareira ; até 30-6 
—949, o& Soro. Capitão Antonio Al-
ves da Silva, Francisco A.Rodrigues, 
João Pareira Peixoto, R&miro Fer-
reira da Costa, Siganhelro Valle-
mar Coelho e João Carlos de Miran-
da, que fez o favor de pagar coar 
2500 o que agradecemos; até 30- 
4-949, o Snr. José Moreira; até 30-
3-949, o Sar. Antonio Fontes Bar. 
bos:; até 88-2-949, os Sors. Jo-
sé Furtado de Castro. Manuel Bar-
bosa Matos, Abilio Fernandea de 
Araujo e Arnaldo fiaria da Silva e, 
até 30.1.949, es Sara. Antonio Dias 
da Cunha Barbosa, Manuel Estsvez, 
José Armando de Lima, Luiz Maria 
Pereira e Armindo Portai. 

Até 30-9-948, o3 Sors. Joa-
gnjm Azevedo da Silva e João Ro-
berto de Carvalho e, até 30 •--7-
948, os Sors. Manuel da Costa Pi-
nheiro e Manuel Marques Maciei, 
que fez o favor de pagar com 15400 
o que agradecemos. 

Até 30-6-945, es Saro. Auto• 
aio Luiz Monteiro. Sargento Guata-
vo Carvalho, D. Maria do Sacra. 
mento Dias Altiva, Antonio L,, pes, 
José GomEv, Antonio Alves Querido, 
Joaquim João Pdrsira, Francisco 
Sautoi, J3aé Fernandes Rei, Aºtoaio 
da Silva Lima, José Maria Coelho de 
Craelro Vilas Boas, Dr. Porfirio Auto• 
aio da Silva e Placado Lamela. 

Até 30-12-947, os Sara. Abi-
de de Lijó e João Luiz Ferreira de 
Araujo. 

DO BRAZIL 

Até 30 6.949, os Soro. Anatirfo 
Pernandes de Magalhães e José Go-
mes de Miranda, do Rio de Janeiro. 

Até 30-3--949, o Sar. Manuel 
Fiuza de Melo, do Pará e, até 
30-12-948, o Sar. Mateus da 
Silva, do Rio de Janeiro. 

DOS AÇORES 

Até 30-3-948, o Bar. José 
Fernandes Ferreira. 

DA AFRICA 

,a Até 30.12.950, o Sar. Domingos 
Correia Vilas Boas, da Beira, que 
lambem teve a generosidade de 
mandar entregar 10400 para os 
pobres, o que agradecemos. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos melhores agradeci-
mentos, esperando que, os que 
ainda não pegaram, fdçim o fa. 
vor de o f4zer, com brevidade. 

♦ Junta &acta Fregnoaia resolveu 
reparar a estrada que liga Alvito S. 
Pedro á cidade do Cávado, para, na 
oeasiRo dei festas em honra de Nossa 
Senhora de Fatima, que lerio legar, 
aqui, ■os dias 4 e 5 de Setembro, ver 
subir e descer, até Panque, antomoveie 
ligeiros e pecados, poli e estado actual 
da estrada não o permite. 
Porém temo se luta sem dificuldades, 

todo  es paroquianos oferecem em seus 
préstimos para tal empr&sa que muito 
ambicicaam. Guita bem—querer é po. 
dar a e, união faz a f8rça; avante pois 1.., 

—Também, em pasaeis, vieitamoa a 
casa do Peve de Alvito S. Padre, de que 
é digno presidente o Sor. José Rodrigaca 
Duarte Pinheiro. Vimos á vontade to-
dos os pavimentes e ficamos maravilha-
dos com o estado do esaservaglio e as-
seie eomo se encontra aqu@le Organis-
mo—nato senda acenos para admirar o 
modo genirose e delicado come ale tra-
tados os doentes pela enfermeira Sur.a 
D. Carolina Alves Pinto, lagar que de-
sempenha com a maior eorreeção há 
cerca de 4 aaoe,possuindo aras brilhan. 
te folha de serviços. 
A Ex.ma Direcção deve orgulhar-se por 

ter ama ezealente enfermeira : era bem 
que o Bar, Delegado das C P de Braga 
tivesse aonheei®ºnto de que deixo di. 
to e que fizaaee inteira justiça. 

A' Bx.n' Direeçáz, se nossos para. 
bane. C. 

Maria Lúcia Duarte Pedras 
MISSA 

No dia 6 do corrente, foz 3 anos 
que a morte adanca roubou aos cari-
nhos de seus pais a meeina MARIA 
LUCIa DUARTE PEDRAS, filha 
muito querida de nosso amigo Snr. 
Amadeu Pedras e da Snr .• D. Lúcia 

Duarte Pedras e sobrinha e afilhada do 
nosso tombem amigo, Snr. Antonio 
José de Sousa Costa. 

Para sufregar a alma da extinta, na 
eegunda-feira, dia 9, pelas 8 horas, na 
Igreja de Santo Antonio, será rezada 
uma Missa, rogando-se ás postos& ami-
gas da família dorida ,, a fineza de ao. 
sistirem a este &ato religioso, o que, 
antecipadamente, agradece. 

Deiacaaºire 
cNa madrugada do dia 3, quando 

regressava das Festas Gualteriaºas, o 
automévei H D-13.23, conduzido pelo 
teo proprietário ir. capitão João de Deus, 
com reBideacfa na praia de Buarcos, Fi-
gueira da Foz, despenhou.ze de uma al-
iara de cinco metros, calado a um campo. 
0 asideate ocorreu na já fatídica 

turva de Santo Antéaio, em Bircalfohos, 
precisamente ao mesmo lugar, onde, há 
meais te deu o terrível desastre de mo-
tocicleta em que perdeu a vida um co-
merciante do torto. 

Pelo que conseguimos averiguar, o 
Sr. Capitão João do Deus sofreu fractu-
ra de uma costela e os passageiros pou-
co sofreram. Depois de terem recebido 
tratamento no Hospital desta cidade, 
onde nino foram identificados, segui-
ram para Viana do Castelo, zendo aqua-
le oficial do Exército transportado na 
ambilàaeia dos BombAroz Voluntários 
de Barcelos». 

•.iaesnpa 
Por despacho do « Diário do Gover• 

no, da 2.a série de 27 do m8s findo, s 
nos termos do artigo 14.° do Decreto 
D-' 19478 de i8 de Março de 1931, 
acaba de ter concedida licença ilimi. 
tada, a seu pedido, ao nosso amigo, 
Snr. EmNio Ferreira Pedras, digno 
fuacionario, em exercício, na Esteção 
dos C. T. T. de Barcelos. 

cie a-a -i. 

Torneio d® tiro 
aos Pratou 

Conforme foi auanciado realis.au-se 
no dia z5 o torneio de tiro aos pratos 
nesta cidade, organizado pelo clube de 
caçadores de Barcelos, tendo ficado 
classificados os s-guintes atiradores : 

1.,—Taça Campião, oferecida pela 
Companhia de Seguras Império—foi 
ganha por Firmino Oliveira, de Vila 
Cova; 2.•— Adelino Lourenço, de Qui-
raz; 3.'—José Pinheiro, de Alvito S. 
Pedro; 4.a—Adolfo Pinheiro Darãis, 
de Alvito S. Pedro a 5.°—Manuei Mi. 
renda Arautos (Alferes), de Roris. 

A' equipe Barcelense da Aldeia, 
mais uma vez, os nossos parabéns. E. 

Novos zaaisaínantem 
Darem-nos a honra de ss iva-

creverem como assinyntes des-
te semanario, mil, os Saro. : 

David da Costa Ferreira e 
Antonio Gomes Pereira, de Ta. 
mel Santa Leocadia, Anattli-
rio Fernandes dó MaQiilhies, 
do Rio de Janeiro e Albino Go-
mes dos S>tatos, de Vila Cova. 

UMA MONTANHA 
COBERTA DE SEPUL-

TURAS 
No Panamá, uão longe da comporta 

de Gatua do canal interoceénieo, en-
eootra-se o aMeunt Hopva (Monte da 
Esporanga). Este poma causa uma sin. 
gular impressão quaudo se avista o di. 
to monte; com efeito, veim-se ali, ali. 
nhadas nos seus flancos, filas íntermi. 
náveis de campas som simples cruzes 
de madeira. O número destas cruzes é 
tifo grande que seria impossível contá-
lae. Foram colocadas nas sepulturas de 
homens mortos durante a Ruerra7 Sim, 
mas não no decorrer duma guerra entre 
homens; trata ,se com efeito duma lata 
do homem contra os insectos. 
O homem queria cavar um canal 

através do istmo de Panamá, indo dz 
Oceano Atlántice até ao Oceano Pací-
fico. Ne decorrer da excaveção de iste 
canal, numerosos operários pereceram 
em consequência da malária, a terrível 
febre palúdica, cuja transmissão é as-
segurada pelo anófele fémeo. Actual-
mente està-se em condições de evitar 
esta doença, ministrando aos operàrias, 
a titulo preventivo, uma dose diària de 
4o centigramas de quinína, aplicando 
para o tratamento prdpriamente dito a 
procasso económico que constitui a cu-
ra rapída pela quinína, isto é, fazendo 
tomar 1 grama a 1 grama 30 centigra-
mas de quinina por dia, durante 5 a 7 
dias. Não se praticam post-curas, mas 
em caso de recaído, procede-se como 
da primeira vez. 

Estas medidas sanitárias são reco-
mendadas pela Comissão do Paludismo 
da Sociedade das Naçõ -s, de qual fa-
zem parte especialistas emineates na 
lata antipalúdica, que, no seu relató-
rio publicado em 1938, a piginas 129 
(edição franceza ), acentua que a ino. 
cuidade da quinina permite a sua mi-
aistreção pelos empregados subalter-
nos, sem vigi11cia médica constante. 

Milhares de homens pareceram no 
decurso da luta contra o pequeno mos-
quito que transmite o micróbio pode• 
ter da malária mas, grºças á quinina, 
o homem ceabou por alcançar a vitó-
ria. Actualmtate, quando se está por 
executar grandes trabalhos nos países 
tropicais, trabalhos para os quais é ae-
cessário empregar um grande número 
de operàrios, é preciso velar sempre 
por que as reservas de quinina sejam 
suficientes. 

Tiro de pedreira 
«No dia 3, áe 15 horas e meia, no 

lugar da Fervooça, da freguesia de Mi. 
Ihazes, deste concelho, numa pedreira 
ali existente, quando os pedreiros lia. 
anel Vieira, camada, de 33 aso& de ida-
de, da freguesia de Sande, do eoaeelhe 
do Marco de Canavezes, e Manuel da 
Silva Carvalho, casado. de 21 &oos, da 
freguesia de Alveloi, deste concelho, 
pretendiam de&encr&var um tiro, deu-se 
violenta exploeãe que atingiu em cheio 
aqueles dois operários, pelo que foram 
conduzidos ao Hospitai da Miseritérdia 
ma ambulância dez Bombeiros Voluntá. 
rios desta cidade, onda ficaram interua-
doe, em estado pouco satisfatório&. 

Smmetil 
Na 3.a pagina iaaerimes ema decla-

ração que o Sor. Antonio Soares da Sil-
va, de Prado, fez publicar no « Comercio 
do Porto, o ao «Correio de Minho-, de 
Braga, por cada se prova que o aSA-
METIL, é um exaeloote produto para 
a cura de emplagens, eczemas e outras 
doenças da péla, per mais crónicas que 
sejam. 

Parab3ns, pois, aos dignos mentores 
da Farmacla Central, de Pinhal. 

Santa Euialia, 2-8-948 
No Domingo, na igreja paroquial 

desta freguesia, teve lugar a festa em 
honra do Sagrado Coração de Jesus a 
o Tridue. As praticas principiaram na 
quinta-feira antro o no ,abado, No Do-
mingo celebrou se a Missa e a comu-
nhão, abeirando-se da Sagrada Mesa 
perto de 600 pessoas. Fez aspregaçõas 
o Rev.0 Padre Antonio Dias— S, J.—da 
Companhia de Jesus, que muito agra-
dos. 
A testa foi abrilhantada pela cabine 

sonora —Souca&aux. 
— Já se encontra em casa de seus 

pais o Sar. Aparicio de Costa Dias, 
aluno do 1., ano de Medicina na Uni-
versiiado de Coimbra. C. 

Desastre—Morte 
cNo dia 2, em Durrães, Actdnjo Fer. 

nandes Figueiras, proprietário e agri-
cultor, de 64 anos de idade, quando re-
parava uma ramada, num seu prédio, 
alto no lugar do Cruzeiro, dast& fregue. 
fita, caiu sobre umas pedras e ficou com 
o erâaeo fracturado. Conduzido para o 
Hospital da Misericórdia do Barcelos, foi 
aqui tratado, mas faleceu em seguilaa. 

Vila Meca, 2j-8-948 
Em ;Férias —Temos o prazer de 

vermos entro nós o ilustre universitá-
rio Herminio Faria Pimenta de Castro 
que do Port), onde frequenta a f acul. 
dade de Medicina, veio para a casa de 
seus bons pois a fim de gozar as bem 
merecidas férias. Cá festejou o seu 
aniversário natalício no dia 25 do pas-
sado mês em casa de seus puir, pelo 
que foi muito felicitado. 

tia de aniversário—No dia 3i 
do mês passado esteve em franca festa 
a família Lobarinhas. 
E' que passou aêese dia o aniversário 

natalício da Senhora D.Isolina Lobari. 
abas Loureiro, esposa do Bnr. Da• 
alei de Lima Loureiro, S, porque 
passar os anos espalhando o b!m tem 
sido o segredo da Senhora D. lsolioa 
a do Senhor Daniel,bem couto de tóda 
a sua família, todos se sentiram boas 
felizes com dia tico ditoso. 

De nossa parte, parabens, com de. 
sejos de tema vida larga e venturosa. 

M. A. S. 

COMANDANTE ESTEVES 
Hoje, faz 12 anos que faleceu um 

dos mais eompstentes Comandantes dos 
Bombeiros Voluntarios de Portugal— 
Manuel Pereira Esteve&. 

Sufragando a:alma do ilustre e sau-

doso bgrcelenºe, o Corpo Activo dos 
nossos Bombslros, finda a Missa que, 
pelas 8,30 heras, é rezada na Igreja do 
Senhar da Cruz, segue ara Romagem ao 
jazigo de pranteado Morto. 

Balneario da Santa Casa 
Desde haja que facciona esta ºxee-

leºte B3lnearis, podendo ser utilizado 
por quem ae 113creva, para banhos de 
imertão ou ducha. 

Festival no 
]Parque da Cidade 

Amanhã, á noite, neste encantador 
Parque, realiza-se um atraente festival, 
Bando abrilhantado pelo afamado Raº-
chz Fololdrieo de V. F. S. Martlnho. 

Farina <)ia do serviço 
Amanbâ, eoeentra-as de serviço a 

Farmacia Oliveira. 

A' caridade publica 
Alexaadrios de Vilas Boae, desta ai-

dada, vem, par meio da aO Bareelensa,, 
pedir o auxi io ia almas generosas para 
custear ae despesas dum tratamento a 
uma eaterosolite, nua Caldas de Cal. 
delas. 

Pede aos B3mfaitores o favor do eu -
tregarem os denativoo acata redacção, 
o que maito agradece. 

0BITUAR10  
D. Carolina Líma 

Faleceu, no dia 24 de Julho, na 
freguesia de S. Verissimo, a Snr.& 
D. Carolina de Castro Lima, viur.-
do saudoso bareciense, Sor. 1jaquim 
Heoriques de Lima, mãe amantissi-
ma dos Sors. José Haoriques, João, 
Antonio, Carlos Fernando, Claudino, 
Mafalda e Manuel Joaquim de C&&-
ira Lima. 
0 funeral da saudosa eatlota foi 

uma demonatração de sentido pesar, 
pois raras vezes se tem realizado 
funeral tão coºcorrido, mostrando 
assim quanto a pranteada fluada era 
querida por todos. 

A' familia dorida, enviamJs seº-
tidoe pesamos. 

Electrificação Rural 
«No dia s, começou a ser levanta. 

da a planta topográfica para electri-
ficação das freguesias de Santa lEuge. 
genia, Gamil, Varzea, Midáss e Santa 
Eulália de Rio Coro, que deve fitar 
coacluida dentro em breve e espera-se 
que ao proximo ano as referidas fre-
guesias sejam servidas pela energia. 

Falta de espaço 
Por ebioleta falta de espaço, deixa. 

mos de publicar vario original e, entro 
ale, a Caria de Vila Cova, que lerá pu-
blicada no pro:imo sabado. 

•e••rfão 
Nata •• 

Reabriu, na praia da :ipu-
lia, onde fornece almoços, 
j%ntares e merendeiroa, por 
preços modicos. 
Os vinhos são os melhoras 

da região. 

CHARRET 
Com rodados em parus, 

bem como diferenciai e di-
versas peças de automovel, 
vende-sal, em Carapuços. 
Para maio informações, na 

Capa do Povo de Carapuços. 

•aôela de guarda 
Vende-se uma--Alsacia Ie 

gitima—com 6 m e s e s de 
Idade. 
Quem pretender, falar com 

o Snr. joâo José Vieira Mar-
tins, nesta cidade. 

CASA TORRE 
Vende-se uma, no Areal 

de Cima, em Barealinhos, 
bem como as passa o esta• 
beleeimento dto mercearia e 
vinhos que lá existe. 
Falar com o seu proprie• 

tario Lezaro Luiz da Cunha. 
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J •f,)AD CO•alC[•L P)1_ [)TAS 
Por escritura de 20 de Ju-

lho corrente, lavrada a fia. 2 
do L.° n.° 464 do notario da 
Secretaria Notarial da co-
marca de Ba-calos, Dr. LUIZ 
FILIPE PINTO DA FONSE-
CA, foi constituída uma so-
ciedade comercial por quotas, 
entra os e ócios Domingos da 
Costa Pereira, casado, pro-
prietario a Remigio da Silva 
Costa,solteiro, maior, comer. 
ciante,ambos da freguesia de 
Sequiade, da mesma comar-
ca, nos termos dos artigos se-
guintes: 

1.® 
Esta Sociedade adopta a fir-

ma «DO.4INGOS PAREIRA 
& COSTA, LIMITADA»;— 
tem a «sua ré3e no lugar do 
Viso, da referida freguesia 
de Sequiade, e o seu princi-' 
pai estabelecimento será n8a-
se lugar, em predio a cone-
tcuir. 

2.° 
O pravo de duração é in-

determinado com inicio no 
1.° de Janeiro próximo fu-
turo. 

3° 
O seu objecto é a Industria 

a comercio de padaria e ar. 
tigos congéneres, podendo 
dedicar-se a qualquer outro 
ramo que os º ó.-Ios determi-
nem a não seja proibido por 
lei. 

4° 
O capital social, Inteira-

mente realisado em dinhei. 
ro. b de 5 contor, sendo de 
2.500$00 a quota de cada tó-
cio. 

§ ü aico 
Qualquer aos sócios pode. 

rá fazer á Sociedade os su-
primentos de que a mesma 
carecer e nas condiçõas que 
se venham a combinar entra 
os sócios. 

5.• 
Entre os sócios é livremen-

te f e: mitida a ceaão a divi-
cão de quotas, dependendo a 
sessão a estranhos do con-
sentimento do sócio nAo oe-

dente, dada por escrito* 
6° 

A garencia social, dispen-
sada de caução, fica afecta a 
ambos os sócios, podendo os 
documentos de méro expº-
dient@ ser flrmudos por qual-
quer dálee; porém os que en-
volvam obrigação ou roa-
poneabílidade para a socie• 
dade, só a vincularão quan-
do assinados em conjunto 
por ambos os eó:ios, fazen-
do-o um com a firma social 
e o outro com o seu apelido 
sob a rubrica «vistos. 

§ ú fico 
lr' íxprecoamento vedado 

a qualquer dos sócios assi-
nar, pela sociedade, letras 
de favor, fianças, abonaçõsa 
e, em geral, documentos a-
lheios aos negócios sociais, 
respondendo o contraventor, 
Individualmente, pelas obri-
gações que assim tiver as-
sumido,—além de ter de In-
demnisar a sociedade pelas 
perdas a danos que lhe hou-
ver ocasionado. 

7.° 
Anualmente e com data de 

31 de dezembro, será dado o 
balanço, º os lucros liquido: 
apurado@, depois de retirados 
5°i, para fundo de reserva le-
gal, serão divididos entre os 
tócios em partos iguais, ter-
mos em que serão suporta-
dos os pra j uisos, ee os hou-
vc r. 

8° 
Falecendo ou ficando in-

terdicto qualquer sócio, a 
sociedade subsistirá entre no 
sobrevivos ou capas@: e os 
herdeiros ou representante 
legal do falecido ou interdi-
cto, se nela quiz3rem ficar, 
sendo poi ém, aquelas her• 
deiros representados por um 
só, á sua escolha. 

aio 

Dada a dissolução, serão 
liquidatarioa ambos os rb-
cior, que prooederão á liqui-
dação e partilha como s@ 
combinarem; e, na falta do 

Grane doença do péie 
curado pelo SiiIRETIh 
e3ofrendo durante 

18 anos duma espe-
ate de emping®m que, 
por fim, já me dominava o 
corpo desde os joelhos a meio 
das costas, curei-me agora, 
por completo, com 8 frascos 
apenas, de SAMETIL, da Far-
mácia Central de Pinhol. Es-
ta sura 6 extraordinária pois 
darante aquele longo periodo, 
vivendo em constante tor. 
mento, fiz uso, inutilmente, de 
todos os medicamentos acon-
selhados. Bem hajam ala pra* 
pparadores do SAMETIL pelos 
bene8cios que colhi com o 
seu remedio. 
Prado (Braga) 25 de Julho 

de 1948. 
,;4nknio Soares da Silva  

ENGENHO DE COPOS 
Venda- se., 
Falar com Antonio Rodri-

gues de Oliveira— BARCE-
LOS. 

caellsorrea 
Apareceu ume, que será 

entregue a quem provar por. 
tencer-lhe, tendo da pagar 
este anuncio a as despesas 
fritas com a sua eustenta. 
ção. 
Informa esta redacção. 
Motor a Vento 
Usado, mas em bom esta-

do, compra-se. Informa esta 
redacção. 

acordo, será o estabeleci-
mento social, com todo o 
activo e passivo, adjudicado 
ao e ócio que maior preço ou 
melhoresvantagens oferecer, 
em licitsçAo verbal, aberta 
entre êles, para o efeito. 

10.° 
Em tudo que fica omisso, 

observar-eo-hão as disposi-
çõaa legais aplieallels s as 
deliberações dos sócios, de-
vidamente tomadas. 

Barcelos, 21 do -Julho de 
1948. 
0 ajudante daaecretaria Notarial, 
Hilário Cândido Barreiros 

de Oliceira 

Antonio ferrei: a de Andrade 

AGRADECIMENTO 
A familia daquela finado 

vem, por esta forma, agra-
decer, reconhecidamente, a 
todos os cavalheiros que to-
maram parte no prbstito fu-
nebre, bem como ás pessoas 
que assistiram ás Missas ce-
lebradas por nua alma. 
Tambem está grata a to-

das na pessoas que, por qual-
quer forma, lha prestaram 
fineza, assim como ás que 
lhes enviaram sentidas cone 
dolências por ocasião desse 
triste desenlace. 
A todos, poie, aqui lhos 

patenteia a sua gratidão. 
Barcelos, Z de Agosto de 

1948. 
A FAMILIA 

Iigua ao Iluso 
flgua ao Vimeiro 
em Sarrafõest 

Depositaria: 
JOAO MACIEL, L.a 

Telefona N! 8204 
BARCELOS 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e confidanciato. 
Rua D. Diogo Pinheiro, 34, 

Barcelos. 
( Das 18 horas em diante) 

VINHO VERDE 
Muito bom para casas par-

ticulares, vende, a 2$00 o 
litro, 

Bar e Café Fatos 

Falsoeram 
—Em Lilá, Adão Paes Ferreira, de 

30 anos. 
—Em Minhotãos, Ana Gsaaaivea de 

Araujo, de 78 suo&. 4 
—EcnGiimonde, Ana de Matos Sea-

ra, de 45 anos. 
—Em Chorente, Miquellea Ferreira 

de Amorim, de 21 anca. 
—Em Pereira, Delfins Ferreira da 

silva. de 29 anos. 
—Em Coitourado, Maria Alvas da 

Cesta Lopes. de 77 atoa. 
—Em Fragoso, Delfina Martins, de 

75 anos. 
—Em Carepeços, Rosa da silva Aa-

drade, de 80 anos. 
—Em Goior, Maria Ferreira de 69 

81208. 
—Em Azular, Clara Vicente do 

Amorim, do 66 ano+. 
—Em Vi18r de F s-3s, Angelioa da 

Silva Figueiredo, de 75 anos. 
—Em Alheira, Maria Gançaivei Ve-

lada de 72 anos. 
—Em Mariz, Amalia Etelvina Gea-

çalves MBebede, de 60 soes. 
—Nos Feitos, Maria ]esquina Radri-

anea, de 87 anos. 
—Em Vila Seca, Actono 1w6 Fras• 

«isso, de 69 anos. 
—Em Barqueiros, Manuel Araujo 

Gome#, de 21 anos. 

Padre Sanohes 
Vedor de aguas 

Informa— Pansáo Pontes 
BARCELOS 

Fabrica de Serração Motorizada 

DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alciaidois de Faria, 118 e 

Xïua Flias <3•areia, 20 — 2S — 1 3areeloss 

Welefono 8 9 4 :3 

Nesta fabrica, montada-eam os mais aperfeiçoados ma. 
quinismoo, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construçõ3e e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores º pequeno* negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandal serrar na Fabrica Motorizado de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hera, do que em qualquer outra 
casa. Merviço esmerado o rapido. 
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teci. iìo u tttc m, ,, -, Vende• compra e troca Jotas—Ogro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEG• 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

t Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços tiara. 
tissimos . 

Agente oficial nesta cidade das famosos ralb;Ilos «0 ME G A », « TIS 50 T - e « J A Z» 

•laxíman Seiriedade e Moeseatsdade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita)1 
B .A. R C 0 8 

CASA CUNHA 
Of íC1118a de Çado 
DEFKLIX LUIZ UA GUMEjA 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 39—Barcelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem a criança. 
, Tem a Pxecuta calçado para homem, dºsie 91$50. Con-

eerta-se calçado a preços de propaganda. 
Nilo comprem nem concertem calçado, sem consultar a 

qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantegens ca solidez e em preços, por ter oficinas 
pi bpriºa para o fabrico. 

Não confunda: é junto Q ]Pensão &rsantem. 

4 ti CANDIDO DIAS, L.°" 
s 

à• 

Rua das Florem, !u82 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
- Compramos a vendemos : Notss a moedas de todos 
oe peises,ouro a prata em barrº,.platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 
Ordena de bólea 

l',l Rs1 a# IVOSSAS IPES'l Ãb7 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC-
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

pie • u1*íeo soueasatsx 

Telr. 

SAPATARIA DE JACIiNTO DE SOUSA 

ÁI til 
0 proprietario 

desta bem monta-
da oficina leva ao 
conhecimento dos 
seus amigos e fre-
guesas de que re-
solveu fazer ama 
grande baixa de 
preços no calçado 
fabricado na sua 
oficina : sapatos, 
botas,chinelas, ato. 

Tambem execu• 
ta todos os coasér-
tos por preços mo-
dicos. 

Todo o calçado 
é fabricado em 
C urapeçoa, 

junto ao Apeadeiro do C. F., s todas ae quintas-feiras tealso-
.o, em exposição, no Campo da Feira, na carreira dos Ta 
mangoeiros, ao ladó da Igreja do Senhor da Cruz, junto aos 
Ourives. Calçado para homem, desde 90$00 até 155600; calçado 
para rapaz, desce 55f00; chinelas para mulher, doada 35600, 

Jaciato de Sonsa tambam faz calçado por encomenda, 
responsabilizando-se pelo bom material e acabamento. 

Porisso, impõe-se uma visita na feira, ou no seu esta-
belecimento em Carapeços, onde se encontram todos os mol-
des de calçado moderno e bem confeccionado. 

CA MA1O,O aÁs 

BATER IAS 
Reconstrução, formação b 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho &Filhos,L.'. BARCELOS 

100 eoH toa 
Dá-@@ a juro este quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta redaeçito. 

F'otografla Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetracitado atelier 

de fotegraúa, executam-is todos 
os trabilhos, desde a maior amplia-
ção até 804 retr.tos para p2141. 
portes, serviço militar, eedulas, rte. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impôs-se, pois, uma visita A FO-

TOGRáF14 ROBIU. 

ToI-z. 
Para metaee, em esta fio 

de novos o muito baratos, 
vendem-se. 
R u a da Madalana, 26 

BARCELOS. 

CAMILO RAMOS 
Cir»rgi{o-Dentista a Farmaeentleo 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca o dos dentes 
Consulterio-L- da Porta voe-- n.r 41 
Telefone 8,311 — BARCFLOS 

Casa para negocio 
Pasva•se uma, na Rua D. 

Antonio Barroso. 
Quem a desejar, queira fa-

lar nesta redacção.  

Neoagação de 
Mandato 

Nos termos, para os fins do 
at.e 263 do Codigo do Processo 
Civil Iïamiro de I•3sr-
ros Lima, e esposa I). 
OeorginFa. de Oliveira 
narro:4 ]Limo,, ele méli-
co e ela domé$tica, morado-
res no Bani, Africa Oriental 
Portuguesa, fazem publico 
que nesta data revogaram ex-
preisamente * por via jadi-
ctal a procuração que haviam 
conferido ao Ur. Antu-
nio Vilaia i38as d'A1-
meida Abreu, casado, 
advogado com escritório na 
i Rua de Santo António, n.e 
171-1 ,1, Perto, a qual havia 
eido outorgada na aecretar a 
Notarial de Barcelos, em 2 
de Maio do 1939, notário Li-
cenciado José da " rza-
pa lhnria e se 
encontra arquivada na mes-
ma Sºer4taria, notál-io Licen-
ciado ác>rfhirio '•3ntÕ-
nio cia *•- ilv4 (maço n.° 7 
doa documentos arquivados a 
pedidos das partes sob o a." 
5), e bem assim quaisquer 
outras procurações que os 
mandante; porventura, lhe 
hajam conferido. 
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Lk100ZI1 DEAPREAS, AFCCÇÒE5 HEA TlCA5,etL 

DISTkIBUIODR,vD S!/1: A  [/SBQ4 
WóJ/TO uo PÓRTO: CAST/[HO3•L:[  C? 

Vendem- ase nane boam 
rsarmacia• 

HUSQVARNA 
•c•r•c•r•aGr••r•c•r 

2 Cí 7 anos nos 

m o r g a d o  

m u n d 1 a 1 a. 

A grande marca sueca, fabricada co m  os melhores aços. 
Comprar cl3uagvar~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar cIluscIvarna> é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar af-luagvarnaa ó ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dn iodustria sueca, 
ºatisfez plenamente os maio exigentes. É indiscutivelmente 
a ttne113or entre as melhorea- Moderne, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automálicamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. sã3ançivarnas presta aºaisten-
cia té.niea gratuitamente. .sHuaJclvarnsas› tem o mais 
completo sortido de psçao aobrecciontes .' Curso de bordados 
e corte gtátia. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Bareeloº e diversos concelhos 

SILMES L.da ,_BARCELOS 

Importante:—Toda a maquina de costura c"uagvar. 
nas é acompanhada de um termo de gºrsntia válido por 
5 anos (cinco avos) tl bem a - m im de toda a assistencia técnica. 

CA S A D A S nIOQILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COL --HOARIA 

( C0"%4 oFICi1 A ) 

Ente casa executa qualquer esprciv de Mobíliaº Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preço)R ao alcance de t8 .iss as bólsag. 
Sortido completo em carpetes, tapetem 

e petmsadeirae 

Avenida or. Oliveira Salazar, 38 

B A R C E L O S 

•'o••ag•a•s•sl•tra de . se•►tcs•oa 

ooA,Ir1t 
Seguros em todos os ramos 

INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 
AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDE. TES DE TRABALHO. PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
AACéncia e Posto de Socorros vim J3^realoa► 

AVEN1DA D - 0L1VP.1R& EAI.AZAR-53 

FINALMENTE... 

C ARVALHELII0S1 
CALDAS SANTAS 

Aguas Minero Medicinais e de Mesa 

FORTEMENTE RADIOATIVAS 

Bicteriolcgicameute Pariasimas-
Aconselh.idas no traiºmento das doenças da pala e 

do aparelho digestivo. 

Em garrkfõrs:de 5 litros_e 
garraf.}s de 1,4 e de litro 

Depositario nesta cidade—MANUEL PEREIRA 
DA QUINTA 

Co08paí slszttrs de segr#1,0®a 
COt/l,Cnelo ÁL ÁVN"US71MXA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E IIESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 IMIL C0N1'03 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22 Lo—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
Largo da Porta 1!'ova, n: 39-1.° Wef. g3a8  

Para sol, vista ennaada e 
miopia, 
CONSERTOS 

Bazar de Santo Antonio 
Rua D. Antonio Barrogo—Barctlos 

ARRENDA - SE 
A Quinta do Patarro. Fa-

lar com a tua propii*taria, 
na mesma. 

Continua a vender, por 
preços modicos, e entregue 
ao domicilio, lenha de boa 
qualidade —Emidio Pedras— Í' 
BARCELOS 

ALUGA-SE 
A r m a z e m de construção 

moderna, com 28 metros de 
comprimento, eito na Rua 
Elias Garcia, desta cidade. f 
Tambem aluga terreno jun. 

to ao armazem. s 
Para esclarecimentos, dão. 

-se nesta redacção. 
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